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RELAÇÕES HÍDRICAS NAS PLANTAS 

12 DE MARÇO DE 2018 

(6ª aula do bloco) 
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Sumário da Aula Anterior: 

A cavitação. A teoria da Coesão - Tensão. A transpiração.
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Programa Para a Aula de Hoje:

Influência da “boundary layer” na transpiração. Constituição do aparelho
estomático. Mecanismo de abertura estomática. Regulação estomática
pela luz azul.
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REGULAÇÃO ESTOMÁTICA PELA LUZ AZUL 
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LUZ: 

- Fotossíntese (fotoinibição) - energia

- Fotomorfogénese e Fototropismo - sinal (ambiental)

Luz vermelha e vermelho-longínquo (e azul): fitocromo - regula o
desenvolvimento vegetativo e reprodutivo

Luz azul (vários receptores) - várias respostas: fototropismo, inibição do
alongamento do hipocótilo, etc.

REGULAÇÃO ESTOMÁTICA
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•

OS ESTOMAS ABREM QUANDO AS CÉLULAS-GUARDA FICAM TÚRGIDAS 
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PORQUE BAIXA O POTENCIAL HÍDRICO NAS CÉLULAS GUARDA? 

- PORQUE SE ACUMULA SACAROSE 

- PORQUE SE ACUMULA K+ (e os seus contra-iões, Cl –e malato2-) 
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Taiz, L., Zeiger, E. (2002). Plant Physiology. 3 rd Ed. Sinauer
Associates, Sunderland.
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Checklist de Conhecimentos e Competências a 
Adquirir: 

- Conhecer a estrutura dos estomas e a relação com a sua função. 

- Compreender o papel da luz vermelha e da luz azul na abertura estomática. 

- Ser capaz de descrever experiências que ilustram a forma como a luz azul
promove a abertura estomática. 
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Sumário

Influência da “boundary layer” na transpiração. Constituição do aparelho
estomático. Mecanismo de abertura estomática. Regulação estomática pela
luz azul.
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